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1'AKTKHELIGiaSA.

Tn» sunt, qui tcstimonium danl in
(Tu In ; Ihitvr , Vcrhttm, ri Spirilus
.Saitcitts. ei hi Ires umim sunt.

Tres são os que dão testemunho no
('éo : o t'ai , o I 'crbo , t o Espirilo
.Saneio : t: esk3 são uma mesma
cousa.

ni-^£Tr»5jri\i>.\ ijiic não Lnja senão um
WSÉm Deos ' h'1 com tudo Ires l'os-

«Aw^soasom Deus, Sendo üeos
f^^p-Ú um c simples por naluresa,
fflÊS ~ic luJ,,v ia padrc«nlho'c Ká_*&'&'$ 

P'r't0 Soneto. O Padre não ho
&p3 o lilho, o Espirilo Sancto nãoho*§lM nem o Padro,nem o Pilho. En-

irolúniosãooslastres Pessoas unia só o a
mesma Divindade,uma só ea mesma Nalti-
rosa.lista unidade de oaturesa em Ires Pes-
soas dislinclas lie um Mystcrio , que a Pé
nos ensina, e a rasão não descobre. Todo o
Evangelho nos annuncia, Ioda :t Religião
nos informa . quo uão ha senão um Deos
em tres Pessoas , que cada uma d'eslas
Ires pessoas lie Deos c quo cilas não sào
mais que um só Deos lí ello mesmo no-lo
revelou dc uma maneira sensível uu Bap-
lismo de seo Filho, quando se ouvio a vóz
do Padre , <|ue publicamente o rcconhccco
por s«» lúlho bem amado , e se vio descer
u Espirito Saneio em forma de ponha sobre
o Pilho de Deos. Declatouo o mesmo Jesus
Christo manifestamcnlo, quando mandou
aos seos Apóstolos, (|uc haplisassem Iodas
as gentes cm nomo do Padre c do Pilho e
do Espirito Sanlo ; mostrando por islo sc-
rom iguaes as Ires Pessoas, \islo que to-
dos os homens d't;llas são consagrados
igualmente o qno sc confirma das palavras

do São Joào , ([uc acabais de o\\\ ir Tres'¦ sào os que dão testemunho no céo: o Pai• o Verbo, e o Espirito Saneio; e estes'¦ Ires são uma ea mesma cousa.
Ile este mystcrio o grand;; objecto do

nosso Pé, c nào ha outras, á cuja lembrança
nos chame mais á miúdo a nossa Religião.
iodas as nossas orações comoção o acabão
pela invocação da Santíssima Trindade O
Signal Ja Ciúz, que apparece tão írequen-
temente nas ceremonias da Igreja, e nas
aerões particulares dos Christãos lie feito
cm nome do Paé, c do Pilho, e do Espirito
Sancto. Ve-se pnr tanto, quo por nenhum
mudo sc ha de dividir a Naluresa Divina ,
que he única, nem contundir as Pessoas,
que são distinetas huma da outra: vc-sc
que o Pilho heo mesmo Deos com o Padre,
mas nào be a mesma Pessoa ; tjiit* o Espiri-
lo Saneio he o mosmo Deos com o Padre, o
com o Pilho, mus nào he a mesma Pessoa.
ü Padre lie assim chamado, porque de to-
da a eternidade gera o Pilho, que ho a
segunda Pessoa; e do Padre c du Pilho pro-cede o Espírito Saneio , que he a terceira
Pessoa da Santíssima Trindade Estas Ires
Pessoas nào são IrçsDooscs.mas um só üeos
porque cilas tem uma só c a mesma Divin-
dade huma só e a mesma Natureza : donde
sc segue que são em ludo iguaes, e quo u-
ina não be maior, nem mais poderosa ,
nem mais velha que as oulras duas por isso
que todas lem a mesma grandeza, o mesmo
poder, a mesma eternidade pis aqui o que
aprouve á Deos que soubéssemos n cerca
do Myslerioda Sanelissima Trindade Mis-
lerio sublime, que a rasão humana não
pode allingir, mus Deos o revelou, c Deos
que he a mesma verdade não pode enganar-
sc, nem enganar nos. Logo devemos crê-
lo ha aulhoridade infallivel de sua palavra.
Nào ha cousa mais conforme , á rasão,
do quo sugcita-la á aulhoridade de Deos



.) _

aindO n':t¦jiiül.:, qm naocumptehcmlcmos.
Seria luiicurti querer peneirar hum Mys-
leiio lão superior á nossa rasão. I.sla ho
in 11 itu liara', ecoino lia fórj da csphcra
ilu nosso olhos objcelosquo uão vemos,
assim lambem lia íóra da csphora do nosso
espirito verdades i|UO não cumpfOhendo-
mos. Não lie somente quando se traia (le
Deos quu vemos a fraquesa da nossa ras*<o,
senlimol-a uas mesmas cousas naluraes;
pois qu.mias fugindo á nossa comprchen-
são nãn são poi isso menos corlaso indubi-
laveis, '.' " Querer na vida presente son-
.' dar este Mysterio , lio l_.ncrid.iilo diz

Saneio Agostinho : ci--lo eom o lume
. da l'é, Iicü fniclo da piedade ; conheço-
, Io na oulra vida ho n felicidade suinma.
, làiçamus pois uma profissão publica d'es-
1.1 ciença, esoleiiineiiiciiro digamos do fun-
du ile nosso cot ação , Deos unico e Tiino
mu ['cssiioicu vos adoro , c iodos o_ senti-
mentos de miiiba alma dazcjo sejão iuspi-
rauuspur vós eterna perfeição , para quo
d este unido vos sirva uesle unindo c do-
pois mereça vuur ao vosso saneio taberna-
colo.

Lilteralun.
AS PRISÕES.

Por

Lançai os olhos para essas imincnsas
muralhas, ondo a libotdado hutnaua ó eu-
cerrada e carroçada de forros, o onde lati-
las vezes a iiinoconeiucslá confundida com
o crime , o ahi experimenta-se Iodos os
supplictosapproximai-vosjoscoru.dohor-
i ivel das algemas, as trevas medonhas, cos
contínuos c surdos gomidos vos gelarem o
coração, nào recueis d'hqrruf; animai-
vos ."centrai namorada da dòr, o descei
por um momento n'ostas cegras masmorras
onde a luz dodia jamais peneirou; o ahi
debaixo do foiçõesdisíiguradas coratompla-
reis os vossos semelhantes, marlyrisados
por seus grilhões. o meios cobertos com
alguns audrajos, infectados d'um ar que
jamais so renovará-, alo parecem cuíra-
lidados no voneuo do crime, consumiiido-se
pelos incsmos insectos quo dcvorüo os ca-

(lavores em seus túmulos; nutridosaponas
com alguns alimentos grosseiros, o estes
mesmos distribuídos com toda economia ,
iuccssanlemento consternados dos males
de seus desgraçados companheiros, e das
ameaças ü'um ilospiedado guarda; menos
atemorisados do su policio do quo do sua
prolongaçáo, n'oslo longo martyrio, olles
invocão, om seu soccorro a morto , quo
lhes 6 maisdoco do (|iie esla vida lio infor-
limada.

Se esles homens são criminosos, tornão-
se ainda mais dignos de compaixão, c o
juiz quo demora sua sentença, é maniies-
lamento injusto a seu respeito» A. loi orde-
non um castigo publico que devo bastar
para reparação do seucrimo.e satisfação
da sociedade", e o longo lormenlo d'uma
prizão cruel, é lambem um castigo quo
sobtecarrcga o réo o éviolara lei,excedeu-
do suas medidas, excesso esse lão funesto ,
que prejudica lanlo ao ciiminoso , como u
sociedade; pois lodosos momentos consu-
midos n'uma prizão são perdidos para os
oxemplos da moral.

Porém , se esles homens forem innoccn-
les; Oh! a esla idéia a humanidade arran-
caria durando do coração o grilo terrível
do arrependimento ! Oh! esto homem que
naseco livre gome sob o pozo dos ferros!
esto homem a quem a luz c o ar livres,
lhes ctão destinados, respira apenas os do
cárcere; esle pai de famiiia , arrancado
violentamente dos braços de sua esposa o
de sous lilhos! O lueto a desesperarão" c
a fome seopoderão de sua habitação, e es-
les braços quo abraçarão uma esposa terna,
e uma recente progenio, e que lhes davfio
asubsisleucia, quosemoavão o colhião;
estes braços tào necessários ao Estado ,
forão indígnaraente agrilhoàdos; um cora-
ção puro e sem çxprobação, esta nos luga-
res manchados de remoros. em uma pala-
vra ainnoccncia está na habitarão do cri-
mo, é Ia que não podemos resistir dela-
montar profundamente sobre as desgraças
da humanidade : o abi lançando os olhos
para a Providencia , disso so eom laula
amargura quanto espanto. Oh! homem
qualé leu destino! soíliore morrer ois os
dous grandes termos do tua cai reira," Tiad : de //.
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Eu vi-te
Hu vi-io a janella, risonha c fagueira
Tao bolla, lão linda qual um scraphiin
Tous olhos divinos, lão negros, lão puros
Olhavaò |»'ra um livro, mao não para mim

Eu \i-le do longe, mui longo, sosinho
E travesso mou peilo do amor palpitou
—Imagem divina de graça c bollosa
Que cm sonhos jamais um mortal retratou.

Se lu , Zizina , advinhar podesses
doco gozo quo meti poilo a nliela

E se um dia em doce abraço unidos
ni osoulo eu desse nessa fronlo.bella.

Ali! quão dilosonesso iuslante cu fora
A vida derasegosasseem dul-a
Mas lal nàoijiier o nosso triste fado
E a illusão somenlc nosso amor embala.

Doslcrro Junho dc 1862.
CatbariDO Galeno.

lOlJIAÜlJM ÁLBUM

Poi gunlas-mo, Elisa,por que sou tâo triste,
Edomumloaos gozos porq' fujo esquivo?
forque recolhido sempre e poiisalivo
ílusco o silencio , o ermo , a solidão ?

E'(|Uo não sabes quanto horror disíarção
Ksscs do mundo ephomerosprazeres
Quando o foi do desci er provado houveres
Cqmprenhendef ás minha tristeza entaõ,
li de Maio üO.

ElljÚQ.

Variedade,
© Coração.

o coroe ão è a cabeça das mulheres.

E' o porlo mais seguro em que se obrigào
as nossas ofleiyõcs, * * *

E'o alvo das paixões: desgraçado daquel-
loom quo uma acerta.

liracarencis.
E'oberçoco túmulo de Iodas ás nossas

emoções.
F.Elculcvio

E 'o 
jugo e o pozadôlo do homem ; quain

feliz sou ou,quando elle dorme!
Taviju.

Ànedoelas,
Tres lhoologos disputavam sobre a vida
de Jesus Christo, analisando varias o mys-
lerlosas passagens de sua vida. Lm rústico,
(jue nem sabia lèr, o eslava presenle, quiz
lambem entrar na conversa, pedindo-lhes
qúe lhe dissessem : * Para onde ia Jesus
Christo quando linha doze annos'.'» Re-
lletiramum pouco e discordaram. Um disso
que para Jerusalém—oulro para Naza-
roth—e o terceiro para Tiberiades. O rus-
tico replicou , visla a discordância, quo
cllc sabia mais quo todos elles, porque
era capaz de decidir a qucslào com toda a
justiça. Rogaram-lhe que so explicasse—

« Senhores, diz o ruslico cheio de orgu-
lho , quando Jezus Christo tinha doze an-
nos ia para os treze.»

Cerlo militar adiantado cm annos, mas
sompre presumido , o desejoso de parecer
rapaz , vendo quo já as suissas e bigode
lho alvejavam muilo , disse ao barbeiro
que lhe rapasse ; edepois porgunlou-lho
mui saplisfeito : « Entaõ agoia pareço vo-
lho ? —Naõ, Senhor, llie rospondeo o bar-
beiro; agora parece velha. . ,

claraeao.
\n reelaiuaçõc* c !íojüí como «inal-

ijuer artis» l"*i°» « PACAJA «lli'*>
der dlrI;íM» s* es*» *J'i»oj;rffl|i!iio.



publicação A pedido.

Tendo a satisfação do verrcalisados os

meus desejos com a puhlicafilo de algumas

<las obrasoraloriasdo meu illiislro Amigo

ollvtn. Snr. Padre Mestre Joaquim Gomes

de Oliveira c Paiva , não posso deixar de

dai expansãoau meu prazer traçando as

presentes linhas. Fui eu, «pio a despeito

da reconhecida modéstia do dislinclo Pre-

gudoi, pude oliter o seu assenlimonto para

essa publicação , fui eu <|iie promovi entre

tis meus Palricios e Amigos , a quem me

dirigi, a acquisirão da maior parto das

respectivos a.isignaluras, c pois permitia-

se-ine que me ufano ao ver coroados os me-

us esforços. Mas eu commeltcria uma

falta bem gravo si nesta oeeasião não repe-

lissc os mais sinceros protestos do minha

gratidão á todos esses Amigos prcsümosos,

que mui to me ajudarão na promoção de

assignutur;::;. Taes são, nesta capital os

lllms. Snrs. lívm. l\ João da Gosta Perei-

ra , Eduardo de Freitas Senão, Autonio

iacjues da Silveira, João José da Roza

Ribeiro de Almeida , Antônio Francisco de

Faria, Antônio Maneio da Costa e Rvm.

P. Joaquim Êloy do Medeiros. Na Corte

do RrodeJjaneiro os lllms. Snrs, Dr. Luiz

Dcllitio dos Santos, Major Bernardo Xavier

Pinto do Souza e Anloriioda Costa Timo-

theo. Nesta Província os lllms. Snrs. Zefe-

i ino Ignacioda Roza, na cidade deS, José,

Luiz Augusto Wcrner, na da Laguna, Ge-

neroso Peieira dos Anjos, na do Lages,

Rvm. P. Bcnjainin Carvalho do Oliveira,

nadeS. Francisco o Rvm. P. Francisco

Pedro da Cunha na Freguesia do N. Se-

idiora das Necessidades.

Além destes, lambem sctornão credoros

do meu reconhecimento aquelles Snrs. a

quem o Rvm. Snr. P. Paiva so dirigio, o

qucaiuito concorrerão para o mesmo lim ,

Taes são os lllms. Snrs. José Martins da

Cosia e João Gonçalves do Oliveira , na

cidade dc Porto Alegre, capital da Provin-

ciadcS. Pedro do Sul, Victor Antonio dc

Mello, na cidade de Santos, Província dc

S. Paulo, Antônio Carlos dc Carvalho, na

V i I Ia dc S, Migucl desla Prov i ncia, Tliomaz

Francisco- Xavier e José Severiuo Jorge, na

ile S, Sebastiãoe Rvia, P. Izidro Duarte

c Silva na Freguesia do Santo Amaro.

Ja se vé pois, que a respeito do Snbscrip-

toros fomos muito felizes, sendo exponta-

nca o dedicada a sua alllucncia, e lendo eu

ainda a agradecer as expressões benevolas

(jueso me dirigio cm muitas cartas com que

me honrarão. Infelizmente não se pode o

mesmo dizer pelo que respeita ã impressão

da obra : por espaço de dois mezes talvez

lutámos com muitas dilliculdades c trans-

tornos, que , bom a meu posar , derão em

resultado a notável modificação do rospec-

li\o programma, enão pcrmilliram que ti-

vosso lugar a publicação durante a Oua-

resina, como teria sido mais conveniente.

Conformo-me porém como a idea do que

nesle mundo não ha gosto perfeito, e (|uo

apesar de não lealísar-se complolamentc

o meu pensamento, esforcei-me quanto

pudo para convencer aos incrédulos quo

havendo vontade o cáfclancia, sempre se

faz alguma cousa. Ao concluir estas

linhas é lambem do meu dever tcslomu-

nbar a minha gratidão às illustradas Re-

dacçòes da (tuinzeua , Anjos c Pacajá

nesta capital, da Cruz na Corte do Império,

c do Correio do Sul em Porto Alegre,

pelo modo animador e obrigante com quo

coadjuvarão nossos esforços. Está pois

publicado o livro, que a respeito do traba-

thodc impressão é o melhor quo so podo

realisar na Província, sendo no sou gênero

lilterario uma obra de subido morito, co-

mo todos sabem, que prasa aos coos seja

como um exemplo para que os nossos Ora-

dores sagrados se resolvão a dará luz os

fruclos de suas lucubrações, quo não dc-

vem ficar na obscuridade, como tem acon-

tecido.

M. li, .4. Varella.

AYIZO.

MAXAMBOMBA.

O Irem para a Freguesia da S S, Trin-

dado partirá as 9 horas cm ponto.

Ponto dc espera, rua do Príncipe, cs-

quina dado Livramento.

Entrada f/rntis.

Tyiioigrniiliii» CiitlutriiifiiMi'

Ji- ijcnnauo Auloni» Avclini. Itua Augusta
N ri — 18<já.


